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O COMM.AXDO DA GUARNIÇAO I? O TliUÍGRÀPI-IO NACIONAL

Com vistas ao snr. presidente, da repuiiuca

As festas celebradas, sexvjjind vidiialinente seriam to-
ta-feira ultima, em homena-jjl-erados mus que á moral e' 

o bom senso repcllem.quan-
do levados a effeito em

Será um telegramma de
nova espécie, da própria es-
tação central directainente
para paiacio, mas o caso se
deu, conforme noticia o
jornal official... !

: Dest'arte o telegrapho
nacional, por onde trau._i-

lü
vae
que

p. ra
estão

quasi
sem

os reclamantes delles sa-
bem que haja sido tomada,
para garantia de seus inte-
resses'

F' bem clara a disposi
um
ne-

suas legações no Rio de Ja-
neiro.

Ja
anno
nhuuia serventia varias ção regulamentar que co-
caixas post .es urbanas. | gita , das reclamações

Arrebentadas em. con mas o sr. administrador

JPreHi ciência do Fíio

gem Nogueiraao snr. Qi
Accioly. pelos seus parentes!
e amigos, devem ter dei-
xado na alma do velho oli-j

garcha decepções amargas,
cruéis desillusões.

O honrado presidente: do
Estado (é o qualificativo
preferido, pelo snr. sena-
dor Pedro Borges) teve
mais uma vez o ensejo de
aquilatar quanto é profun-
dá a aversão que vota á
sua pessoa a parte san da
sociedade cearense.

Apezar do esforço inau-
dito oficialmente emprega-
do, o seu anniversario na-
taliçio, longe de despertar
110 seio da população a
mais ligeira p.ympathia,
concorreu antes para pôr
cada vez mais em relevo o
asco insuperável que torna
impossível qualquer appro
ximação entre o povo e a
ominosa òligarchia accioly
na.

Para prova ahi está a
magna relação nominal dos
que, segundo affirma o jor-
nal official, foram a palácio
levar seus cumprimentos
ao distineto cidadão, mui-
tidão de tal fôrma compa
cta que difjicil se tornou o
transito nos salões.

Pois bem. percorra o lei
tor pachorrentameute toda
essa lista e sem esforço ha
de verificar que nessa tur
ba multa de parentes, de
pensionistas do erário pu-
blico, de menores, de ser-
ventes de repartições, de
fâmulos, de iucondicionaes
e desclassificados de toda a
espécie, surgem difficilmen
te, aqui e alli, rari nántes
in gurgite vasto, os nomes
de um ou outro que se ire-l
commende pelo próprio va
lor pessoal.

F' que no espirito pu
blico tem caiado profunda-
mente a serie de àCcusa-
ções gravi simas que a i m -
prensa opposicionista tem
levantado contra a publica
administração, denuncian-
do-lhe os erros gravíssimos,
as|negociatas immoraes, os
repetidos actos de improbi-
dade civica, de que é prova
a dilapidação vergonhosa
dos dinheiros, com sacrifi-

- cio, accumulados pelo cou-
tribuinte nas arcas do the
souro publico.

O snr. Conselheiro Bar-
radas deu na ultima quin-
ta-feira parecer, opinando

, • .-•-,,. °iUe o governo do dr. Al-
tam diariamente despaclios queucia da incurria doscol tudo esquece porque para gg^ Baker termina so-da maior gravidade, que lectorá. ou da má qualida- ali foi conduzido não para ^ente em 1910entendem directameutecom.! de dellas, u que é certo tratar do aperfeiçoamento

nome das corporações que os mais vitaes interesses da que não funccionain ha me- do serviço pa.tal, mas
dingeiiL '¦ sociedade em geral e de ca-1 zes e nenhuma esperança para zelar o interesse da

Alludimos ao snr. Com- rja indivíduo em particular, j nem de que sejam resti- politica situaciouista. Nem
mandante da guarniçao, se acjja n0 Geara trans-: tuidas ao uso publico. mesmo ás reclamações pu-

do mr,

major João Ramalhó e ao fürmado em dependência
snr. Lindolpho^Fernandes, de paiaci0, repartição an-
chefe da estação do tele- uexa as COzmiias
grapho nacional n'esta ca- Accioly.
pitai. '• D'ahi a reluetancia queO snr. major Kamalho ^ agora conseguimos ex-
podia, em seu nome parti- plicai.( sempre que temos
cular, fazer ao snr. Accioly de telègrapliár para a im-¦rs oanetada- que quizes- prensa nacional sobre fa-
se, sem que tivéssemos o ctüs que se preneleal dire.
direito de fazer lhe a mais

; ligeira censura; mas, em
luome das forças que com
| manda, não podia nem
devia fazel-o nunca.

j Ninguém ignora as cou-
[dições especialissimas em
que se achava oCeará.quan-
do o -governo federal to-
mou a patriótica delibera-
ção de enviar para aqui o
9? batalhão de iufanteria.

Com a sua vinda renas-
cera a esperança de que os

|,pprimid>S 
do Ceará iriam ã^l^gg

encontrar na força federal
pelo menos, as garantias
constitucionaes ha muito
tempo abolidas em todo o
Fstado.

A posição portanto que
se impunha ao snr. com
mandante da guarniçao era
â cia mais completa e ab-
solüta neutralidade entre os
partidos políticos.

Infelizmente assim não
vae succedenclo, e o com-
parecimento de s. s. a um
banquete de caracter essen-
icialmente politico, depois
da saudação ao governo lo-
cal em nome das forças
federaés, o divorcia neces
sariamente de uma parte da
sociedade cearense, preci-
samente aquella que mais
tinha de esperar do seu pa-
triotismo e honestidade ei-
viça.

Quanto ao telegrapho
nacional o facto é de tal
ordem que excede os raios
do verosirml.

O sur. Iiindolpho Fer-
nandes, que também este-
ve presente ao banquete po-
litico, lembrou-se, por sua
vez, de ir saudar o snr. No
gueira Accioly á
mais treze companheiros,
seus subordinados, levando
o sur. Arthur Rocha, como

ctamente com as falcatruas
e ímmoralidades adminis-
trativas, em que tão fértil
tem sido o governo accioly-
no.

A tanto nunca desceu a
repartição do telegrapho
nacional n'esta capital, uem
mesmo no tempo em que
a dirigia o snr. Nilo Perei-
ra, victima de graves aceu-
sações.

Previnam-se os nossos a-
migos sempre que tiverem

íar sobre as-
sumptos de certa reserva;
uo pessoal da estação do
telegrapho nacional, no Ce-
ara, já não ha que fiar se,
penetrou alli a politicagem
baixa, incondicional do sr.
Nogueira Accioly.

Aqui fica o nosso protes-
to contra tamanha anoma-
lia.

Ao snr. dr. lyuiz Marti-
nho de Moraes, illustre en-
gen__eir$i e chefe do distri-
eto, cumpre providenciar
para que, na xepartição sob
sua fiscalização, seja resta-
belecida a confiança publi-
ca tão profundamente aba-
lada por tão irregular e in-
solito procedimento.

Quanto a nós, iremos
mais longe, e aos altos po
deres da Republica denun-
ciaremos a entrega que a
caba de ser feita ao desho-
uesto oligarcha cearense de
uma repartição considera-
da até hoje, pelas leis fe-
deraes, como território ueu-
tro entre os differentes gru-
pos políticos, e que como
tal se manteve, mesmo no
governo do snr. Rodrigues

frente'de Alves' em que tudo se tole'
rava.

A utilidade dessas cai- blicas, dirigidas pela im-
xas não precisamos encare- prensa, elle,' transviando-se
cer, pois a sentem todos, do dever imposto pela let-
Mas, não obstante isso, se tra do regulamento, se
desconfia sempre da se- digna attender porque se
guranca que podem offere- julga omnipoteute. Só em j 

°'n 
|h j

cer ás correspondências easos muito graves é que1'
nellas postadas, visto como, «e resolve vir a publico,
é publico o facto de, uma espregando os olhos num
vez por outra, quer pelo mo- gesto preguiçoso, dizer—é
do por que procedem os mentira,, sem contudo pro-
respectivos collectores, var que o seja.
quer pelas irregularidades Agora no caso das cai
de seu funecionameuto, se xas postaes urbanas talvez
acham dilaceradas total- o mesmo sueceda, pelove-
mente, sem que, para isto soque já tem.
evitar, se leve em conta a Mas ahi fica a nossa re-
culpabilidade do serventu clamação para que seja
ario que as entrega em suspenso o statu qno de
bolsas no correio ou o es- inutilidade dessas caixas,
tado das caixas que, em e esperemos a que o sr.

TJm novo jornal

Fstão bastante adianta-
dos os serviços de installa-
ção do novo diário carioca
«A Imprensa)).

O esperado vespertino,
que já tem alistada uma bel-
la turma de collaboradores,
será propriedade do snr.

Ruy Barbosa,
sob a direção principal do
brilhante jornalista Alcindo
Guauabara.

caixas que, em
qualquer hypothese... são administrador nos diz.
sempre as únicas culpadas1 O uso do cachimbo en-

A oly«£archis_ JNTery

O ((Correio da Manhã»,
de sexta feira passada, a-
taça em vibrante artigo edi-
torial a candidatura do dr.
Silverio Nery á presidência
do Amazonas.
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F já que nos oecupamos'jorador.
dessas manifestações a quejj Depois da do batalhão
o jornal acciolyno se refere! ide Segurança, foi a com-
com tanto agrado, permita missão mais numerosa que
tà-se-nos que registemos a-.compareceu em palácio,
qui o nosso protesto contra! sendo de notar que três te-
o procedimento iIlegal e re-ljlegrap (listas, que natural-
provado de autoridades fe-H mente ficaram de guarda á sua honestidade e incansável activi-

Annil).'ü de Castro

Foi promovido a primeiro escri-
ptuãriq da Fazend* Federal, o dis-
lineto cavalheiro sr. Annibal de
Souza Castro, diguo e honrado inspo-
ctor da Alfândega desie Estado.

E'-nos gratu cumprimentar o ií-
lustro e zelos, fun.cronariú pula me-
recida promoçâ. a que fez jús pela

deraes que esquecidas da
elevada missão que pela
lei lhes foi confiada, des-
cçm $ pratica de actos que

repartição, dirigiram tam dade-
bem suas saudações ao snr. Os mais exigentes fumantes dão
Accioly mas por telegraM-'VxeÍQia™i&&0*H™?l^'r^"á ""'• mncos cigarros que suo fabricados
ma, | çom fumo encolhido,

por vontade dos encarre
gados desse serviço.

Falar pois dos encargos
de nossa repartição postal,
será referir uma iníinida-
de de factos irregulares,
alguns até criminosos, que
se reproduzem diariamente,
perdendo o conceito firma-
do em tempos idos, de ser
melhor correio de todo o
Brasil.

__}' que á sua frente ha
via um homem que se in-
teressava por melhorai o
cada vez mais preoccupan-
dos-e com o bem publico,
no tocante á posta, e, che-
gada ao seu conhecimento
uma irregularidade, por
pequena que fosse, solicito
como soem ser todos os
chefes de repartição, elle
immediatamente mandava
proceder a todas as syn-
dicancias, e, apuradas as
responsabilidades, provi-
denciava para que ellas não
mais se reproduzissem.

Fssa era anorma de vi-
da de seu antigo admi-
nistrador, que respeitando
a lei, não sejcohibiu nunca
de explicar os motivos dos
erros apontados e dar sei-
encia ao reclamante das
providencias tomadas, e
assim, a certeza de que
seus interesses eram zela-
dos por um serventuário
respeitador do cargo que
oecupava e das leis vigen-
tes na sua repartição.

Hoje a cousa é outra.
Desde que foram trans-

formadas as funeções do
administrador nas de sen-
tínella avançado da politi-
ca, cresse o numero das ir-
regularidades desse servi-

torta a bocea.
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Ultimas noticias

O SENADOR

O COEREIO DA MANHÃ,
de quinta feira ultima, ri
dicularizando o bloco, diz
que este, por intermédio
do senador Francisco Sá,
fizera saber ao snr. com-
mendador Nogueira Ac-
cioly não ser de seu agra-
do a candidatura do dr.
Thomaz Accioly na vaga
aberta por morte do sena
dor Katunda, e propunha
o bloco, para essa vaga,
o nome do deputado João
Cordeiro.

O snr. Accioly porem
não attendeu á intimação
recebida, convidando o dr.
Clovis Beviláqua que, ai-
tiva e dignamente, declinou
do oiferecimento.

Leg-açòes

O Barão do Rio Bran-
co, ministro do Exterior
recebeu communicações ot-

O discurso proferido na
ultima quinta-feira, na con-
ferencia de Haya, pelo illus-
tre conselheiro Ruy Barbo-
sa, foi bastante elogiado.

O delegado do Brazil de-
fendeu a America do Sul,
que diz ter sido ultimamèn-
te alvo de diatribes e aceu-
sações dos delegados das
grandes petencias européas
e dos __}. Unidos.

J?oli,t:ic_i _Lêluíii___eiise

f| Por noticias chegadas
hoje, sabemos e&tar se agra-
van ri o a politica do estado
do Rio.

O «Correio da Manhã)),
em noticia editorial, affirma
ter o dr. Alfredo Baker re-
pellido um accordo que o
general Finhero Machado
mandou propor lhe.

Falia se ainda mais, e
com insistência, numa re-
volução planeada pelo dr.
Nilo Peçanha e seus ami-
gos com o intuito de obris
gar á deposição o dr. Al«
fredo Baker.

A policia fluminense ob-
teve já detalhadas é segú-
ras informações dé que, em
diversa fazendas de certo
titular amigo do dr. Nilo,
estão aHiciadcs milhares de
trabalhadores com fins sub-
versivos. De toda parle do
Rio, Minas e S. Paulo têm
chéga:do muitos indivíduos
suspeitos que estacionam
nas fazendas do referido
titular e de outros grandes
capitalistas amigos do vice-
presidente da Republica.

tOui começo da ultima se-
mana affirmava-se mesmo
em alguma rodas políticas
da Capital Federal que o
dr. Nilo preparava se para
fingir um desacato a suaficiaes de haverem os go-

vernos da Hollanda e Ja p '

çq7 e nenhuma providencia pãQ etevadQ 4 X? ç!&m él z^&!&&TZ
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Nâo catiçaih os tlutri ficado-
res do Snr. Accioly de exalta-
rem em paginas e paginas da

Eiá o que custa ao povo n oligarchia
Uo Ceará, a fma flor, a nata,
Modelo fcbrévete* da tynuuiia,

ie mãifimaía'

maiores desatinos no trajecto
para está capital.

Em Soure, quebrou todos os
potes das pessoas que iam sup-
prir-se d-'água na cacimba-pu- p^p-g^^M
blicae invadiu a casa do Coro-
nel Corrêa para açoutar um T&Q ÇqU instiuljçao nfto 8fi acharia,

fâmulo deste que, para esc a- Mesmo conendo do Amapá ao Prata;«Republica» e em ou ros jor- par da saflha dos façarJhudoS C;ibe á .,,— da Luz a .^
naes de alguns estudos, pa- soldados> ali penetrara. Dessa outra secca.que a degrada é mata.
gos' caro a nossa custa, os seus j Como Saturno, já estão de-
dotes administrativos, o seu ! voratldo os próprios amigos; e, Sem pão.sem lei.sem voto, sem justiça,
entranhado amor á terra que j ma.s tafde a mesma força ha- o Cearií transforma-se em carniça
lhe deu o berço', mas que, tal-1 bjtuada a esses desatinos, sa- Dos urubus que o devorando estão.
vez, lhe negue a sepultura, a ciará a g,Ja furia no sat,o;ue do
ordem, a tranqüilidade, que rei | gnr% accioly e no dos seus des- Pátria antiga do livre jangadeiro !
nam no Ceará e as garantias ; 

ceucientes. Como tu, que aboliste o captiveiro,
de que gozam os seus habi-1 -g,, a senj-ença do Divino Caiste nesta nova escravidão ?
tantes. , Mestre, que não falha. (D' O Século).

Entretanto bem ao contrario Deus escreve certo por Ha^as
disso, tantas vezes affirmado 

^ ;j ,^^à^^^rí^
por palavras ^P~^?jJ5j Segundo uma carta, que nos foi gj lle rapag[l0 igad0f VB.
qne vemos na administração do m03tradaj0eoroüel Josué com os lente como trinta, bicho dos quatroSnr, Accioly, em que so prós- geus cotnpaüheiros de Câmara ooatad08, capftSS de metter: duzentos
pera a intrica política, a nien- ^^ collectivamente, a sua mouros noburaco de um dente, elle,
tira desfarçada, a corrupção dcraissâo e os seus amijros po- que tinha fà uns ilVRS esguíüS de

liticos, solidários, protestam De Qnixote cavalleiro-elle, o em-
não seguir mais a orientação pastrrllador (que faz pastel como ty-
do Snr. Accioly. p0 de imprensa), elle o denodado

Si tal suceder, merecem os Severino I vae-se embora ! vae para
nossos sinceros louvores; por- 0 río de janeiro !
que souberam cumprir os seus
deve res em desaffronta da sua

^Tortos
¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

Em oonsequencia da ruptura de um
aneurlsmo falleoeu a 11 do corrente
em Natal, Rio Grande do Norte, o
sr. João da Rocha e Silva que ali
exercia com muita probidade a pro-
fissão de commerciante.

0 extineto, qne gosava de geral
estima, era pae do distineto moço
Francisco da Rocha e Silva, terceiro
annista de direito da Academia de
Ceará, a quem sentimentamos.

precaução auiJi Fistciir

Na casa C. Mesiano fo
ram sorteados hontem os
ns. 38 do «Club de jóias»
e 72 do Club de Relógios de
Parede» serie C.

Consta que a tribu dos j O abaixo ássignádo pirtici-
Acciolys cogita dc vender; p» no respeitável publico
os bens de que está de pos >]u"' 1,M!1" rm*™áo. flü Rj,°

A ue Janeiro, ja assumiu a di

dos actos públicos, a infâmia.
o despotismo desenfreado, a
anarchia em absoluto e, para
complemento de tude isto, o
imposto sem limites para fazer
dinheiro e pôr em movimento
toda a sua accão nef

Contra a palavra fingida e diü.nidade-
lí' preciso que o povo cea-

rensp tome brio e saiba resen-
tir-sè das desconsiderações
que se lhe fazem.

Nós mesmos somos*os culpa-
dos ilos nossos soífrimentos:
pois lemos o remédio em nos-
sas mãos.

As cortes de Aragão jura
vaio obediência aos seus Reis, peirio,-qu«m sabe de todo essa his-
dizendo:

po-«Nos que valemos cada um realmente intensiva magna do
tanto como vós e todos juntos bre Seyerino. .
mais que vós, juramos VOS fl- E nem ao menos lln deram um
delida de, em tanto que guar- logar no Lyceu como deram ao me-
dardes nossas liberdades e pri- chanico (quer dizer: automático,
vilegios: si não, si|não.»

E' o que devemos irntar.

Theophilo Bezerra Filho.

•/rwwmwiwraiacrja&sarcB
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sem valor dos pregòêiros, que
aluíram barato o seu caracter,
oppõem-se os factos, q'uè em
sua evidencia destroçai todos
os embustes.

Não façamos como elles que,
prezando pouco a noção do
bem e da verdade, affirmàm
sem escrúpulo os factos, pott-
co se lhes importando de se-
rem apanhados a cada instan
te, ua. mais flagrante iuver-
dade.

Para provar as nosstis asser-
ções, esqueçamos, por ora. as
lutas sauguinolentas e fratrict-
das, que freqüentemente se re
petem no Limoeiro, na Barba-
lha, no Crato, em Pentecoste
e em quasi todos os outros lo-
g-ares do Estado, onde os as-
sassinatos se praticam, assidu-
amente, autorizados pela im-
punidade dos delinqüentes e
voltemos as nossas vistas para
o Humaytá e S. Francisco,
onde se estampei ando, ao mes.-
mo tempo, as scenas da mais

"requintada selvacrena.
Em Humaytá a força do Snr.

Accioly, disciplin da, par-j plan
tar o terror, com que S. Ex:!
pretende dominar, põe em cer-
co o comoiercio; e, debaixo de
forte tiroteio de dezenas de' ho-
ras, faz as famílias fugirem
espavoridas e angustiadas em
busca de um abrigo nas loca-
lidades vizinhas ou nesta Ca
pitai.

Em S. Francisco a cousa
ainda foi mais barbara.

A mesma força, que uenhu-
ma noção tem do direito e do
dever, que não lhe 6 pregado,
.para ostentar o seu poderio
sobre o povo, não respeitou
nem o azylo inviolável do ei-
dárião, nem o santuário da fa-
milia.

Invade á mão armada a casa
do veneravel ancião, Coronel
Josué Bastos, chefe governista,
para prender o distineto e in-
nocente cavalheiro, Antônio
Salles, membro de uma das
principaes famílias da locali-
dade e que nenhuma culpa ti
nha, pretendendo arrastai-o, á
viva força, para a cadeia.

- Intervindo com supplica a
respeitavf 1 mulher do Coronel
Josué, é ferida á faca ptoposi-
talmente pela força em uai dos
braços.

Aos gritos de soecorro aco- callado.
de o nosso distineto amigo An-'
gèlu Salles, que rcpelle a for-
ça desordeira.
? Esta, armando-se, volta a

. satisfazer o seu feroz intento,
não se lamentando hoje mui
tas victímas, devido á energia
do nosso intrépido atnig-o.

Convém uotar que tanto o
Coronel Josué pomo o Snr.
Antônio Salles são amigos po- Gonçalves de Lima e D
liticos do governo, a quem te- Dores úa Silva.
le£rraphar;'rr: 5 ¦f,;";- tendo, —^-s-osa-*»-—
como unío rémessaj Franç-iis Coppée, uma das mais
de nova forç:--; endereço.1 brilhantes individualidades da poe-
nem sobreser.. • á tu liuma sia franc(,za COmtemporanca, acha-se
autoridade; á sua própria lis- gravemfinte enfermo.
creçãol I Qa médicos assistentes, apezar de

A força desordeira evadiu-se I alimentarem alguma esperança, sen-
á noite do dia em que se de- tem sérios receios pela vida do gran-
ra o conflito, praticando os d« poeta,,

Nós chegamos a ter pena ! Um ra-
paz tüo aproveitável !

E depois, com todos os diabos !
a verdade e»que o Severino não me-
recia esta ingratidão !

Quem sabe, como nòs' sabemos, o
trabalhão que teve aquelle moço, as
Cürváturas acobraticas que imprimiu
íí espinha altiva em momras àtten-
ciosas, as vezes sem conta que levan-
tou com a mão enfraquecida o cha-
péo diante de certas.inageus de pa-

De om avulso largamente di^tri-
buidi sabbado, na.rua do Ouvidor,
vG-se que a familia Accioly, custa
ainiualmente aos cofres do Ceará e
da União quatrocentos e cincoenta
e tantos contos.

Isso só cm ordenados e subsídios,
tora os biscatos.

Que polvo '
(1)'(.)SecdloJ

0 sr. Antônio Archanjo d'Oliveira
sócio da empreza ciriematogr-apjiica
Oliveira &, C0GÜ10, veio trazer-nos
hoje as suas despedidas por ler de
seguir para o Aracaly, oude vae fa-
zer algumas exhíbiçyes de seu aper-
feiçoado aparelho.

toria que c quasi um martyrio, tem re(j0) c)o ^Yacàty

Acha se neila capital o estimavel
cavallieiio Jacqües Klim, da imp..r-
tante firma Jacques Kliin & Figue-

se.
Sabem todos que elles

foram havidos criminosa"
mente com os dinheiros do
Bstado e, por conseguinte,
sujeitos a acção de reivin-
dicação em qualquer tem

po.
Ninguém, pois, faça ne

gocio com elles, afiii de que
não venha a perdei-os por
força de uma sentença em
tempos que já vem perto.

i
Alilíon fB.freire

CIRUIiaiÃO DENTISTA

20-Praça do

Ferreira -30

OiiU
'AU ílli TODiiS

efêjf
¦.;&**' '«:

Ellláll^

que opera por uma lei dn meebani-
ca) Bernardo, i.u uma cadeira nos
conciliabulos do Túmulo Caiado
como fizeram ao Feital.

E' triste ! Coitado do Severino !
coidado !

PROCURAI as preferencias o-
saborosos ciearros IPHISJNIXs
TAS únicos que se devem fumar','
Tabacaria Hildebrando.

.Toso rTAlenrar 12 A.

Vagabundos
Não ha muitos dias fizemos ver á

policia, á cega policiado sr. Accioly,

que em todos os cantos da cidade
se reuniam grupos de meninos, rapa-
tolas, a mór parle vendedores de
taboleiros, a desenvolverem infrene

Q Sflr. rreneral Rocha jogatina em que desappareciam os

Callado, commandante do 2? apuros da venda de que eram in-

districto militar, a quem muito cumbidos.

interessa saber que o snr. Ac- Continua na mesma vida essa

cioly vae envelhecendo, tele- horda de vagabuudjs que, em pra-
praphou também o seu júbilo tica tão perniciosa e constante -

ao Babaquara, e nos seguintes preparam desde já para —:

termos:
«Asscciando-me júbilo povo

cearense data natalicio v. exc.'

envio cordial abraço.»
Alto lá, general 1... Hom-

bro armas! volverl para traz!...

Ora já se viu! como se trata

se
maiores

suilos no vicio em futuro próximo
Ainda uma vez chamamos a atteti-

ção das autoiidack-s policiais qee
esquecendo os meninos de hoje pre-
param, por si, grandes Uabalhos
com os homens d'amanhã-;

no «S.Sesfuiu Salva-
dor» para Belém, por ter
sido nomeado 1? escriptu-

mal assim a um amigo
De certo, porque o júbilo do

povo está em saber que Aceio-
ly se torna demente, fraco, ru-. .
goso, de mãos encolhidas e ano da Delegacia d alli, o
trevTJulas, marchando sempre Ü0SS0 joven conterrâneo e
para o absoluto fim, Ahi é que ta]entoso cultor das Mu-*
está o júbilo do povo. Mario j^ichares, queSe o do general c da mes- >.,.-,. 1
ma natureza, Accioly terá nos enviou 0 seu cartão de

mestr.o razão pu^a lhe rogar despedida,
uma piaga. j Boa viagem almejamos

Esse general! esse çenerall aQ SYmpatic0 moço.
Era melhor que se tivesse.- ¦

mm
Casamento Civil

Foram affixados os proclamas para
o cas- mento de José Cândido da
Silva e D. Isníra César Pereira ;

Maurício Francisco de Soiv/.a e D.
Thereza Nunes de Souza.

Nj cartório do official do Registro
receberam-se em matrimônio Luiz

Maria- das

O professor Leolerc communicou
á Accademia de Medecinade Paris
haver obtido repetidos suecessos na
cura do cancro, por meio da radio-
therapia. .

As alumnas da' Escola Normsl do
Ceará borraram um retrato do com-
mendadur'Accioly.

Agora c que a oligarchia roda
mesmo : o qne mulher quer, Deus
quer.

(D'0 Skcut.o)

^decina animal
Eodolpho Theophilo continua

a raccinar, g^tuirarnente, e-n
sua residência uo P' v.i>, fifl >}<)
Visconde do Cauhype u? 4, to-
dos oa dias de uma a* quatro
horau da tí\yde.

Comprimentamo-io.

l"-s!i1 enlre nós o estimado vigário
de União Padre Agostinho José de
Sanliago Liitia, a quem compriiaen-
tamos.

Encoutra-3e nesta cidade o
'Sr. Luiz Eouftuer Monteiro,
representante da importante
casa SOUZA SOARES, que
tem seus estabelecimento in-
duatriaea em Pelota* (Estado
do Rio Guinde do Sul), e na
líuiopa, na cidade do Porto,
de própr edade do Sr. Viseende
do Suuza Soares, auetor do
popular PEiTOKAL de CáM-
B.i'flA? hoje um preparado de
fama universal, como também
aos afamados ÜBMEDIOS ES-
PECiPlCOS DO NOVO ME-
DIUO e diversos produetos ho-
uieopaticos, largamente con-
sumidos em todo o Brazil.

O Sr. Suuza Soares tem es-
cripto diversas obras de meai-
cina e entre estas, o importante
AUXILIO HO MEO PaTHICO ,
do que vem de publicar a 5?
edição.

A Casa "Souza Soares" pelacoufecção do seus preparado.!»,
filem do Premiu de Honra com
que foi distiiigúido pela Expo-
Bicão dc Chicago, tem sido pre«raiada, com medalha de ouro em
idêntica certameus a que tem jconcorrido.

O Sr. FouruierMonteirn segue
a percorrer os diversos Estados
do Norte, em viagem de propa-
gauda.

Movimento do Porto
Vapores Esperados

DO NORTE
Nac. Ceará . .... v .., 151

DO SUL ;
Nac. S. Salvador ... 14
Nac. Sergipe 15 j
Nac. Parahyba .... 21 |

Correio
!

As malas que o vapor «Ser-
gipe» tem de conduzir para os
portos do Maranhão, Pará,
Barbados e New-York, fechar-
se-ão amanhã de 15.

Receber-se-ão impressos até
á 1 1/3 horas da tarde de 15;

Objectos para reg-istrar até
á1 hora da tarde de 15;

Cartas para o interior até á
1 1/3 horas da tarde de 15;

j Idem idem com porte duplo
até ás 3 horas da tarde de 15;

Cartas para o exterior até á
1 1/3 horas da tarde de 15.

A emissão de vales ás 13
horas da tarde.

Ao nosso querido vovô João
Calistn Amóra.

Hoje, dia de teu ànniversario na-
talicio, rogamos ae Altissitnó paru
conceder-te a reproducçâq desta dilta
niuilas vezes.

Acceita abraços e beijos de teus
netinhos.

Euclides
Detinliu

j_ delia
Lauro.

assumiu a
recção da pha.miacia de eua
propriedade', esperando conti-
nuftr a merece a confiança e a
preferencia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião pura'ivisar.que tr< uxe lo Rio um
oplüpleto aortiüióiitt) de drogas
e pr. duetos chimicòs, nncir.ua•
òs e estiangéiròs, tudo de pri-
meira qualidade, estando por.
r.nnto, apto para desempenhar
cabalmente an ord.éns que lho
forem dmls. /.visa outrosim
que, tendo feito às suas com-
pras por preços os mais ra-
soa veis, _-8C«ba de fazer um
grande üb tiuientp ms seus pro-
duetos, aviando ivceitus com o
ciiStuQiadd eso.'Up.uló e pelos
íj1'(.ços mais ct\muiodos.

Fortaleza, 11' de .Outubro de
¦ 907.
Eduardo de ("'astro Bezerra

4

diacara
ALUGA-SE ou faz-èe

'iialqner negocio com uma
chaca"a, sits á rua da Guz,
t.erto da estação de bon--

des, tendo bôa apua pota-
vel e Invandeiia de roupas,

tratar com

Francisco Bezerril.

Perfumaria Americana
cie VVliitlatcli. -- Verdadeira
maravilha em belleza. Perfume finis-
trao. Greação elegante, e delicada,—
Dentro cie cada vidro está uma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a origem dc perfume.

RECEBEU a Casa JVIenes-
cal.

1TELE6UÀMMAS
Ultima hoia

Rio 14
Taoacaria Hildeuiundo

Ceará
Remetia 1000 cigarros

PHEiMXTAS.
Ministro do Extbuiok.

Rio 14
Tabacabia Hildebrando

CanS.
Kemetta uisente 1000

cigarros XJiLl. ú .-. IX. VA/.&
MiNISTHO INTüRÍÒR

Rio 14
Tabacaria Hildebrando

( .aní
Remetta telegiapíiOj

3000 cigarrosi?IAL ti. JS1X--1
TAS

5SOOO
Pr«ço de nm vidro

Desvios de importantis-
sim:is soturnas

Óculos

Ministro da Guerr

Perdeu se domingo da por-
ta do Banco do Ceará para o
Correio, seguindo pela calçada
'adci da Sombra da Rua Fio-
ríano Peixuto, ura par de ocu-
los graduado cVim aro de ouro

Quem • -s tiver encontrado e
qii"ii'<i ter a bondade d entre-
gar pésta.redacção, seiá recom
ousado.

Os únicos cigarros que teem
tido uma âcceitaçao geral, são rd
PIiH5ISriXrr ÀB devido â es-
colha primoroa do fumo que é d
primei rissi ma. e

HBOSSriÈ A«S:sESIü..33-£.'iU.a'OkJ!Jffl«g
•"t |

, Papeis .Pintados.-' í
Galas para p;alura
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JORNAL DO CEARA'

V)

•• -X

Oln1> Militar tlri Guarcl
IN acionai

De ordem do Srn. Cel.
Presidente da Drectorb,.
faço publico que a reunião
da Assembléa Geral con!»
vocada p-ra o dia 13 do
mez vigente, fica transfe-
rida para o dia 20 d este
mesmo mez, 1 hora da tarde,
na Casa da Câmara Muni-
cipal.

Fortaleza 8 de Outubro-

bro dc 190?.

Luiz Xavier

1? Secretario,

D And ddein.armacia
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados »

preços módicos os seguintes preparados:

Quem sòffrer de dor
de dentes* ü'**eõ ííiüMIÜ-
liIO SÜHtólfAiSO.tor-
sitvdado por Joveixtino
Fernandes e u.i.ie sse ven
<le na rua S*«nartór P •>•»»«

V '.*<*

ftsllvnacida
DE

iioiçacib iguaes
Ultima palavra no tra-

tamento da ASTHMA; es-
sencial ou symptdmaticá'.

Cura radicalmente.
Vrnde-se nas boas phar-

macias.
Um vidro . • 3$ooo

IDlixir Depnrativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande elFicacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figarlo, estômago e inteslinos.

IDlexir de TKola e ^ío-
gueira Glycero-lTerru»
g-inoso e IJbLO»plíatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, íymphatisrnoj rachitismo,
escrophulose, frãqüèsà geral, suspen-
sues, irregularidades fammenorrhéa,
disníenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro nterino, incon-
tihehcias, perdas brancas, perdas
8'cminàes'j etc.

©o2ução Aivti-IVervoaa
—de Rodrigues dc Andrade, remédio
tambem approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromureladas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotla), convul-
soes, hysleria, angina do peito, pai-
pitaçõcsjtoiiteiras, gastralgias, eólicas,
iusonuiias,iHelancholiaB,hypocondrias,
irritábilidades, etc. Não produz fatu-
Jencias nem symptomas de <bromis-
mo,> qqhjo vertigens', esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral £Sal-
samieo- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchite.s, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthrrías, coque-
Inches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta,

Xarope Ânti«Á8mati>
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentados seguro, que sendo ,
usado com dieta e constanancia
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma. |

Pilulas VermiFagras —de 1
Rodrigues de Andrade, tambem iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde,

Iivjecção Anti-TSleuoi•
rhagica—deRodriguos de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produz esíroilamentoi;
e cura em pouco tempo.

JDoção Anti-SSphelici -
de Rodrigues de Andraili;'.»-solução
aromatica, que tira as sardás, pamiof'o espinhas do rosto.

Xodixist «5 X>exàti.n.SH~ de
Rodrigues de Andrade, remédios par»
dor de dentes-utopicos de antigo con
ceiío e acção rápida e segura.

Pó e Elexir X>eritff ricips
—de Rodrigue» de Andrade, inex
cediveis para o as«eio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)

—Preparados di A Gonzaga, Soares
de Amorirn, 3. da iíocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho

, Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuler, Kaufmaun, floss, Scott, etc

— "Purgen," pastilhas de antikamnia
"pilulas Orientaes' ',"Saude da Mu-
lher," etc, etc

,S'oBrado 'a Wncta Tudo por preços sem competencie
Vende-se o sobrado á

rua Fòrmozã n. 124, com
armação de loja, optimo e
acreditai1 o ponto para ne-
gocio cte ferragens; a tratar
com .

AMARA.!-/

.£>
J i ¦M A 81.

RUA S. POMPEU—N ?00-
ijií/iDE
-CEARA.'

MATTOS

1, \1m oe m
por balanço ou aVende «se

olho, um
molhados
Porangaba, e. rua do Dr. No
gueira Accioly ; a tratar com
Adalberto The.»philo.

Porangaba, Io de Outubro de
l!)o7.

A ãalbèrto Theophilo

Leiam com btteucão
PHARMACIA BOCHA

Illm.Snr. Vharmaeeutico José
Eloy da Costa.

Era resposta de vossa carta
de hoje datada, tenho a di-
zer vos que a «Epidermina»,

1 loja de fazendas, e producto de vossa frabicação,
á Praça da Matriz_de £ bastante procurada em phar-

macia e delia faço grande ven-
dagem não só para esta capital,
como para o interior do Estado.

Creio ser vosso preparado
um medicamento de alta effioa-
cia, pois a sua grande accei-
tação deve construir uma bella
prova de seo valor.

Podeis fazer desta o uso que
voa convier e por hoje, sem
mais outro assumpto, subscre-

güo ao Bouleyàrdò do V. Rio voirae com particular estima
Branco, com 300 palmos de e alta consideração,
frente e 260 de fundo, cercado, Do V. g.
fazendo foce cota fl chácara du Amigo e Collega agradecido

TtíFi 6110
Vonde se barato um bom ter

reno, 'k rua S. Sebastião, conti

Sr. P. L;J,tão ; a tratar nu dito
Bouievard, n. 27. João da Rocha Moreira

Manoel Maia
Aviza que

oíficina oara
n? 73-

mudou sua
mesma Rua

T— 5

ri erreno
i ilüfiiiMíiFjciâ

Vende-se á margem da
linha de bonds, nas Damas,
um 'terreno 

próprio com
írueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo 100

A directoria da Associaçâs palmos de frente e fundo
Commercial omito encarece ao correspondente á via-ferreasenhores commerciantes con tn , „' ... .--
buintes do Banco Commercial- de Batürité, contíguo á
Agrícola que sejam o masichácara do Dr. lhomaz
pontual possivel no pagamento Accioly ; a tratar na Al-
das respectivos contribuições, jaiataria Bezerra, de Joséas obras do prédio destina- Bezerra de Meneses.do a sua sede acnam seja muito
adeantadas, sendo desejo da üom o uso du «Epidermina».
directoria que a inauguração Preparado do pharmaceutico
se dê no anno p. vindouro. J°aê ?toy da Costa, todas as

8_jq manchas do rosto desapparecem
completamente. Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roseo ou
branco do mesmo fabricante

jMtenção -,
Chama a preciosa a attenção

de siua numerosa freguezia para
o novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

NOVOS iucorduamentos para
violão no João Nery.

ITSPLÊNDIDQ e variado"
sortimento de gregas no João
Nery.

CEUPEOSde palinha molle
yara homem, modello chique,
no João Nery.

CHAPEOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

Dinheiro Perdido
Quem tiver encontrado j

uma carteira de couro con» 1
tendo três notas de 50$,'
duas de fi-$, e algum di-]
nheiro miúdo, faço o espe- j
ciai favor de restituil -a no
armazém do< Snrs. Lei*
te Barbosa & C?? que será

l||Í||||||

CHAPÉUS de palinha, diver-
soa gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDO padrona^em
em lãs para saia no João Nery.

D (TERÇOS gostos em mi-
rinóe para saias no João Nery.

VARIAl)IS8IM0 sortimento
de hotinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
collegiaes no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan-
fcaziae, plumas, perfumadas e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu e Vende
commodamente.

João Nery

Rua Major Facundo u? 110

Xarope de pnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Sai.gado
preparado

£elo Pharmaceutico
Antônio da Vtmte

Theophülio
—:o:~-

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado

E de êxito seguro 110 tratamen-
to das diversas manifestações sy-
phililioas, como sejam : syphili-
des; ulceras, ^priimãs, placas mu-
corjas, paralisias, assim como
d'nquellas que freqüentemente têm
íédo no riari;j. bôeca, etc.

.E' ainda pr^conisado no trata-
mejjio de eacrcfulas, dores rheu-
maticas, iniiingens e de muitas
outras affVcçaes dapeür.

W o melhor de todos os
I>ep«rativo8

Dose :
Adultos : t colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
-DKJPÓSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Ceará— Fortaleza

generosamente gratificado,' meua» ru»i

Àluga-s9 um quarto com bal
cão e prateleiras para mecearia
ou armarinho em optimo ponto
para negoem.

Rua Senador
Fomyea-343.

Informa-se na oaaa n°. 200 da

Caza Cabapuá
DE

Vicente Bandeira
Maior estaMeckeiiíi)

DA

IDntrada de Soure

Sob a Gerencia dc

3oão do Carmo Chaves filho
Cujo achar-se-hd com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-
quer hora do dia ou da
noite.

Completo sortimento de
azendos, miu lezas, e bebi-
das finas. Compra cera,
borracha. couro e alcro-
dão.

Attenção ! Attenção l

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

I
^0 Tabapuá

Ao Tabapuá

Iíia Beneücente.
De ordem do Snr. Director

Presidente aviso aos Snrs. bo*
cio?,que se está procedendo ore-
cabimento dás eoutribuicoou ro"
lativas no corrente mez, som
multa, até o dia 10.

Fortalozhj' 4 do Outubro de
1907.

,Touo Arruda Câmara
Director-Tliozonreiro.

A "Epidermina/' 
preparadodo pharmaceutico José Eloy dw

Costa, conserva frescura du
mooidade, evita os rugas pre-
coces, tira símias, pannos, si-
gnaes o a mór parto das man»
chás da pelle, communicando
á face e a todo o corpo uma de-
licada brancura.

E' bom lêr ob at(estados me-
dicos e pharmficeúticoa da Ca-
capiíal e do interior, do Estado.
"Sociedade Proteclora

Cearense"
Convida os srs. sócios

a virem pagar a 48? con^
tribuição de dez mil reis
relativo ao fallecimento do
50cio José Eugênio de Sou.
za, no prazo de dez dias
úteis, a terminar em 14 do
corrente.

Fortaleza^ 2 de Outubro
de 1907,
João da Fonseca Barbosa

Director-Thesoureiro

Alinanak do •*o ilJL ti.niciDios

Para^ 1908
a 0 HltnanaÊ cios MunicípiosAchasse exDosto á vend

ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO
Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabie, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureola de uma modéstia rígida, cons«
ciente, rasistindo sempre a insistência, [amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado. ">

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res dalma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Chrislo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra-
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação.

^llmatiak dos Municípios
publicandoslhe a biographia e estampan-

dojhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

Cata vento
Nesta typographia diz-se

quem compra um cata vento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fa-
¦wáoi-ie algum concerto,
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Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS ootando~se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—:Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno " J
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fíuza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2J000

ariaárátrio
Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla^lsaj

{ l&-JPraça do Ferreira-13
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4f>0- IÍ
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
I

j£ mi lio Sá !

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sà,
Praça do Ferreira^ 38.

' Timóteo | ffam /Ainer a 1
íto do primeira ~A1Cr*T>A dita

ARTHUR
Vende-se cimento de pr

qualidade em barricas ie 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

SANTA RITA

E SALUTARES
| Vende

Kmilio Sá,
I Praça do Ferreira n. 38.

^Maravilhosas descobertas!
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba!
PREPARADOS POR5j. P. cie Almeida filEo

Tataáo De pi*
palmos recebe'

Gãsá Souto

Na MARCENARIA VEN- |
TURA a rua Municipal 11? 53, j
i-ncarreera-ee de estan liar lami- ,encauBgiiBo de 22 palmos recebeu a
nas de Espelhos mofados garan- 1
tlndo perfeição e modicidade !
nos preços. 0 01—15; Rua S. Pompeu nu i0g:

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusiyamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influeh-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias nrovenien»
tes da impureza do sangue"

Útil nas hydrppiziá-5
manifestações syphiliticas,
boubas, bnbões, gon«>rrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gòrgita.mento do fígado,
cóeeiras, eezemas, etc, etc.

rsr ü t?B*. r^«'W,x:;
—DE—

D; ompostopromojormto
(Formula «lo Dr. Eiànvdo ««leado)

MODIFICADO li PREPARADO
rET,0 FHARMACKUTICO

— AS PÍLULAS E O -
DEPÓSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

<r*<?y»T-sS — ITV>rtn 1 e/y.n

mmV) BACQSTATHEOPEtlO
Tem-se obtido com esto medicamento extraordinário resulta

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
thàrro pulmonar, asthma Lm imgite, _ Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influéza, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche dua oroasçaa.
PoderoBO calniàhtò ó desifectante dás vias respiratórias.

Diminuo e sup prime n febre dos tuberculosop.

DC\Q 
D' ifÀdultos : í colhéi-os das de sopa, por dia

VOÜl 
jcreancas: ' chá " "

DEPOSITO :
5""?

43, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA' —FOR TALEZA

BBB»TW^JSW..n,-CT--W--..^'-ir,v \Wr\*tf'/E-*l sg »» « S2ÍS 
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V«,,iíli*-ní* tamhoi-' v.u sWrnRnmH Pftflt.our' Pont»»* * Albano

11 -yi-T^-r»»» - -j*

II ícuai*..
Vinho Reconstitulnie

no "

Dr, M. Moreira da Roebí
Este vinho é de. resultados

prodigiosos nas pessoas conva
bescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
'. m pouco tropo as flores
branc?r

mk-nm ¦ teto Mito
Dianaciâs U tófio

Preço—4$5oo

0 Xarope He CíIbiu Je íem
IODURADO

do Pharmaceutieo

3. p. de Hollanda Cavalcante
d'pura o sangue contaminado pelo germon da
syphi-is. Tem sido impregado eia todas as mo-
jaetias que procedem de impuresas do sangue
<j* resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

PUl

\wú Ai

{PUL MOINA)

do pr. astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestfas do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Çerpina e germes
DO

§Í f&, f&ovem da $oc6a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, fucilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
i'êde pulmonar.

Caixa 3$5ÒQ

Pilulas de Thymol
DO

10 Xaroje Peitoral Composto
ê POR.

i
fi

*| F. Randolpho X. B
%1 da Silva 1
*%¦ Approvado pela Hspe- ^

ctoria de Hygiene de ^
Ceará é o melhor de to- W

O® ri Ar iJ Pcf, dos os preparados até %&

hoje conhecidos contra:— p»

Bronchites, Inflneuza |W
affecções pulmonares. W

j-ibro-papelaria pva
-DE-

™T5 /í* 9 g 
* .<%;

B©
' i V il1!*5^/t^* -*r».

DR. SI, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia— tvioio de
Comer terra>—geophagia.

%, A efficacia d este po.- %
Jm deroso medicamenfcOjCons- %k
w•^ titue o seu único recla«-• i-
i«^íi IKÍÜ

ti
rne.

ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Achasse a venda na |(ua
8| S^n^a JVÍadureiran. 79. ^

4 INFORMAÇÕES gPraça J. d'Alencar, 14. %>

Preço . . . 2$000

¦ã:à*| na Pr

fnapmasia j©olland£
RUA SENADOR POMPEU N. 100

m
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udaram-se para a'

iüA MÀJOfi FÃCUÍiDO, 3B

diçôes da casa Jbivap
Noções de Arithmetica Proíicíí5illu8trad.a con muitas grayuras

pelo ch*. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart,
Apontamentos de Arithmetica, tratado elemontar de mathe-

maticas, pelo dr. FrancÍBco MarcoudeH Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

T'odas estas obras foram eseriptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão ad« ptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thoraaü Pompeu S.
Brasil, Lente de Greographia da ex-Eseola Militar 7Ceará.
1 vol. car*--.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dia»
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor

))

20000

5$000

10$000

ÓÍOOQ

Por quanto vende uma dúzia de

Vuiagre^--iJi ,.kp Ix7
Português, tinto ou branco

Fraca ao Ferreira i. 38
EMÍLIO W:

¦.— ..-  " " ¦" ¦¦— ¦¦¦¦¦y^l II I , II I1IIMH —¦-¦...¦..¦

Taêoadodeecdr

cart.

Chamamos attenção fie sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para^ vendas

erngrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveis.

jfDe Gosta JTerreira Sc- iFeiana

Sympathia, Nr-evma Uího, Selectos;yLüzps, Grazi-lla, Raipha
Regente, Chiquits, Çigarrilhps Mimosos, Triumpho.

De Jesslér & Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco, Victoriana, Banqueiros, Seletos, Virgínia, Milhas, Flor de
Hespanha -Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

Tio: .A. Caetano da ^ilva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas-

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
?:dade e preços fazendo uma ligeira visita Á Rua Major Facundo 35.

^Oxtsuleasa

Tem em deposito e está re*
;ebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
irador.

Bôa concecçâo para as com
pras de 100 dúzias acima

João Nery
r^ua jVíajor facui\do 110 28—-30

^accas paridas-
Nesta typographia in
forma-se quem tera
excellentes yaccas de

eite para vender com crias
Short horn.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso daa e?e-
ancas

Taboadu Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de. A. B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeas-corpus, {'onruiiano pratico por N. Silva
Lyrei Sertaneja, por-Hermiiio de 0. Branco^ br.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, hiatoria da secca do Cea-

rá vol, br.
A Varíola e Vaccinaçâo no Ceará, de ttodolphe Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme drama -pelo dr. Mano»! Sega tido. Winder-

iey, br.
Providencia, drama, pelo ár, ManoeivSegando Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama historiou, pêlo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

5$000

i$00o

1$500

$800

$100

$100
2$000
23OOÕ
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

i$oo0

£; q.. e*A*aJi & eia

"TENDE-SE ou aluga-
se. a bem conhecida
chácara de Mar tini-
ano Jo^é de Farias,

com Êgúa potável reputada
a melh r cesta Capital^
com prande quantidade de
fructeiràs botad.ôras, a tra-
tar com o me? mo na refe-
fida chaci-ra, c>u cuin T. A.
da Motta & Cia.

LIYROS Bobre instrucção primaria, segundaria e curso. ;
„ religião.
7 medicina,
n direito e jurisprudência.
fl educação cívica e morai.
„ litteratura; etc, eto.

OICCIONARIOS e gramática, selectis o compêndios para estudos das lin-
guas:' port-ugueaS; Crenoèzá ingleza, allnmã, hespannola, italiaua, latina

n

»
T)

e greg**.
TRATADOS DEMUBIÇ4 para*'piano, violino mandolino, Astuta, violão

clarinet-i e compêndio»? <¦<¦ -oifsijoa.
APEIS" almasso, portug- , incio;-auiizade rhjíiomata, prjantuzia; sáda

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e p«pelSò.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, ete.
^ÍTTEFiOPrEB: commerciaeBj diploma^» oíüoios*Objeotos para Sior*

.rJ.


